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Mais dois dias volvidos e ter-se-ão completa-
do quatro annos sobre a morte do honradissi-
mo cidadão,que em vida se chamou José Joa-
quim da Cunha. 
Foi em 1896, noite de dezembro, após um 

longo e penoso sott'rimento, que desappareceu 
pára sempre aquelle prestimoso e sympathi-
co cavalheiro, a quem 
«A Lagrima» rende 
hoje a sua homena-
gem. 
Conservamos, ainda 

quente e vivissima, a 
impressão desoladora 
e emotiva desse lu-
ctuoso acontecimen-
to!... 
E'que o morto de ha 
4 annos nos era im-
mensamente querido; 
e a recordação per-
sistente e immorre-
doura do seu nome 
venerado é um ensi-
námento precioso a 
guiar-nos os passos 
na lucta da vida. 

Caracter de primei-
ra grandeza, coração 
acccssivel a todas as 
Dores, artista insigne 
como musico e como 
architecto, José Joa-
quim da Cunha des-
ceu ao tumulo cober-
to das lagrimas dos fi-
lhos, que elle estre-
rriecia—um cios quaes 
é hoje um laureado da 
academia de bellas 
artes Portuense e do 
Srilon de Paris, e o 
outro deve, dentro de 
poucos dias, dizer a sua primeira missa—,das 
saudades d'aquelles que, fazendo-'lhe compa. 
nhia na vila, compartilharam tambem das suas 
alegrias e dos seus pesares, e, linalmente, das 
homenagens dos amigos e de todos os que co-
nheciam as suas virtudes. 
Poucas vezes ahi temos visto prestar honras 

funebres em tão elevado grau de sentimento e 

de sinceridade, como as que foram tributadas 
áquelle sympathico luctador—pc! onificação cia 
modestia e cio trabalho. 
U que o bem e as dedicações que elle ha-

via espalhado em tão larga escale, estavam *ali 
no seu posto de gratidão e de reconhecimento. 

José Joaquim da Cunha era natural do con— 
celho de Paredes cie 
Coura, tendo vindo 
para Barcellos ainda 
muito creança. 

Era, então, rapaz 
do barro, vindo a ser 
mais tarde pedreiro 
habilissimo. 

Revelando, porem, 
uma grande vocação 
para a architectura, 
principiou a dedicar-
se ao estudo d'esta 
arte; e, á custa de 
muita privaçrto e ao 
cabo de muitos des-
gostos, conseguiu tra-
çar alguns planos de 
edificios e ser encar-
regado de lhes dirigir 
a execução. 

Depois disso, to-
mou por empreitada 
varias obras de ca-
mnras municipacs, de 
particulares e do es-
tado, que ahi estão 
espalhadas por quasi 
todo o paiz a attestar 
os recursos e os meri-
tos de que elle dispu-
nha. 
Ao fim d'alguns . 

annos de muito e hon-
rado trabalho,conse-
guiu angariar alguns 

contos de reis, que empregou na compra de 
propriedades  na construcçao de um elegante 
clralet. 

Era, tambem, um apreciavel cultor da mu-
sica; e, no meio cios seus aflátzeres, dirigia, com 
muita proficiencia e fino gosto, a antiga ban-
da Barcellense, á testa da qual esteve bastantes 
annos, conseguindo fazei-a elevar á altura das 
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,primeiras bandas do Minho. 
Era um, frequentador assiduo do theat.ro ly-

rico e foi o primeiro que em Barcellos fez exe-
cutar, sob a sua intelligente direcção, musica 
de opera, até ali inteiramente desconhecida 
para a maior parte . 
Ao fim, porem, de muitas fadigas, de desgos-

tos sem conta e de aturados trabalhos,José Joa-
quim da Cunha morreu pobre. mas honrado— 
o que,nos tempos de verdadeira calamidade 
que atravessamos,de muito poucos se pode dizer. 

O que ha hoje 

Exposição da quinta da Agrella do sr. Bento 
José Moreira onde este sr., em honra dos nos-
sos patrícios que aqui se encontram, fará uma 
conferencia sobre o planeta que ás 11 horas da 
noute será visivel em toda a villa, podei,do-se 
conhecer bem pelos os ss e rr. 

Entrega solemne cio premio concedido ao 
Manuel Bocca, pelo bem corno cantou nas no-
venas do Menino Deus. 

Distribuição feita em Barcellinhos, pelo 
João Vallongo, aos musicos dos Bombeiros, de 
tigellas d'a -ua d'unto. 

a• "louraca feita pelo José Caldas, na nova 
Avenida do Cemiterto, em honra do José Ma-
thias, nosso camarada nas lides de radacção. 
* Exprnição do presepe na casa do sr. João 

Baptista Mariins, ao natural. Faz, de S. José, o 
Liputo; de men'no, o João Bernardo; de vac-
ca, 0 Pirolé; de jumenta, o Burra; de tres 
reis, o José dos Pretos, o João Lilaia e Chin-
ca. 
Na ca-,cata do presepe servirá de repucho o 

Nagalho. 
O Joaquim Martins promette durante a 

noite tocar durante 2 horas, no sino da ca-
deia, o seguinte programma: 

Ordinarin, ;fure s, d2,lic,,do ao Zé dos Pre-
tos e denomid,ido 0 Cava Aauanhuda; 
—Falsa, pnr Byscaia, copia-la por Marcos 

Emilio, e deno ninnJa D•d-a ao Vallonyo; 
—SVmplicia7, por o P,rolé, dedicada no Ma-

nuel husso, e denominada a l.4 que rara; 
—Marcha, por Thomaz Cara'lta, dedicada 

ao Mirdlho, e denominada a ilvxtochada. 
A's 7 da noite, dá-se nas Fontainhas vinho 

branco 
Em vista da solemnidade do dia, a aLagri-

ma» sae hoje a tinta verde. 

JYotas 2iversas 
Chegaram hontem a Barcellos muitos nos-

sos patricios que veem mamar e com a sua 
chegada deram-se episodios que nato nos pode-
mos furtar de noticiar. 
0 Miguel Lemos senta-se á meza de sua ca-

sa para jantar, chama pela creada e pede-lhe a 

lista para eseolber os pratos que deseja,julgan-
do-se n'um restaurante do Porto; 
* 0 José Duarte desconhece a villa"por com-

pleto; passa em frente ü nova casa dos Bombei-
,os e pergunta se é a casa da Camara. Vac pro-
curar o Serio a cata do sr. José Luiz da Silva 
Pontesl 

Encontra o João dos Pretos a quem abraça e 
chama-lhe João das Botas. Veio visitar-n'os e 
falia com pezes nos tempos idos de eleições. Per-
gunta pelo Poeira, pelo Miguel dos Tareciros e 
ainda pelo José Nabiça. Quando lhe dissemos 
que todos tinham falleeido, poz-se a chorar. . 
Falsa tambem, e com pezar, do tempo coa que 
jogava a forma e o vido; 
0 Manuel Gibrão, que chegou no comboio 

da norte, foi logo apoz a sua chegada, 8112 ho-
ras, procurar o José da Mãe e queria a todo 
o risco que o deixasse tocar a garrida; 
0 João, do Domingos d'Aldeia, em logar de 

tomar a direcção da ponto, afim de ir para a ca• 
sa de seu bom pae, em Bareellinhos, tomou a 
estrada que conduz s Espozende e só quando 
chegou a Casal do Nil á quo deu pelo engano. 

Deve, porranto, chegar amanhã a casa. 
0 Domingos Villa-chã Esteves quando 

hontem passava na rua Direita, foi accomuiet-
tido cl'uma syncope ao encontrar calvo o Ama-
ro dos Stantos 'ferroso. 
.Y.. O Fr;uaeisco Carvalho andou na ultima 

quinta-f ira com um pão de trigo a untai-o 
nos porr6es de mel que se encontrrvam expos-
tos no mercado. 5ucceleu, porém, que um ir-
mão d'uma venladeira formou-lhe um sôcco,o, 
Carvalho c;tiu com a mão dentro d'um porrão, 
tirou a mãn,mts tão cicsastra.lamente"o fez,que 
ficou no vaso o trigo. O fi,aro não desanimou 
com o desastre, porque ficou a lamber o mél 
apegado á m'inga d0 ca Saco. 

a: No clia ¡.0 de janeiro, proxímo, far-se-hão 
ouvir no jardim publico d'csta. villa, as bandas 
de muzica Byscaaa e Barcellense,ambas ao de-
safio. 

•z.• O no;,;o am•go e collega de redacção Le-
desma, co-i; ;;u u o invento do telegrapho sem 
fios,em f;,u'crfios. 
Neste ca;o pote fallar facilmente o João 

Oliveira com os soldados de blanhente. 
s Por orlem superior ha hoje ammoniaco e 

copos com agua, de prevenção, em todas as 
pharmacias. 

João Minciro, barbeiro, tem pendente na 
Relação do Porto, uma questdo de milhos; ha 
dias foi-lhe dito que para o julgamento se 
apressar era preciso, como de costtune, haver 

%enhoca. 
Prompta resolução do João; dirige-se ao re• 

coveiro Severino e diz-lhe: 
—«Se encontrares os juizes F. P. e F, falla-

lhes no que reza este papel». 
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O Severino Lodo ancho com a importancia 
que lhe era cabida com tal pedido, acceitou do 
melhor grado, mas até hoje nicles... 
* 0 nosso amigo Domingos Pereira mos-

trando centeio no seu estabelecimento de ce-
reaes a uma fregueza, dizia, parecendo-lhe es-
tar na mercearia de que é dono: 
—«E' muito limpo e ligitimo Norue a•. 
Parecia-lhe que estava a vender baca1%. 
x Houve hontem abalroação nos barcos de 

guerra—I'ues de Faria e Vergelim. Partiram-
se a proa de ambos. 
*0 José Caldas, que - diz nunca ter enmido 

mexidos, desconhecendo estes legumes, foi ha 
dias pedir um calice d'elles á casa do Salvação. 

Se as meninas Ferreiras Carmo o sabem, que 
troça! 

A redacção da «Lagrima. dá umas calças 
com fundilhos e alçapão á pessoa que aponte 
os bebados de vinho que encontrar esta noute. 

27—Outubro-99 
Foi n'esta altura da nossa era ehristã que, 

por suggestão do sr. Domingos de Figueiredo, 
a . Lagrima» abriu o plebiseito: 

é,Qual o melhoramento mais importante para 
I3arcellos ,que teve—btaseadas cmeonsideraçúos 
—tas respostas: 
Anua—sr.Domingos de Figueiredo;Conserva-

ção da imprensa—dr. l,ud; ero R amiros; A fa-
milia real vir habitar Barcellos—sr, A,yros 
Duarte; Creação d'um lyceu—dr. Rodrigo Vel-
loso; Bqa illtuninaçào publica—dr. Vicira Ra-
mos; Construcçno d'uma estrada para a Fran-
queira—dr. Martins Lima; Rctirar do coração 
da villa o paiol militar—sr.Francisco Carmona; 
Instituição duma escola de artes e offieios—dr. 
Àugnsto Nloiiteiro; Edificar uma casa do reclu-
são em coudiçóes hygieuicas o com salas para 
trabalho—dr. Autonu o Forraz. 

Bem! r, Porque se não aproveitou patriotice 
e humanamente—sobre todas—a lembrança 
apphrndivel do sr. Domingos do Figueiredn, 
«canalisando as aguas publicas para os laabí--
tautes de Barcellos, como s. ex.a disse, não 
continuarem a beber... SAejos d'agnolla agita 
suja que lhes manda do presente o desenfreado 
rapazío aldeão?> 

... Siin—acerescontamos nós—era vez de se 
gastar bastantes contos na Aveuida do Cemito. 
rio e deixar os bareellenses mesmo até sem su-
jos sobejos d'agua, como suceedeu este annol 
A ideia do sr. Figueiredo colhe pelo alcance. 

Agua. Quer dizer—limpezal hygienel 

Não somos mal dizentes. Não pertencemos rí 
phalange d'aquelles que o nosso collega o « Com-
mercio, verbera, alcunhando-os de raivosos. 

Patriotas, reprovamos agpi, no campo impos-

soal da imprensa, uma i doia como a da Aveni= 
da, que nada representa pelo bom gosto, e in-
teresse publico. 
Por toda a vill» , sem a feição politica, condem-

na-se tal desperdicio de dinheiro, embora não 
admir@rnos quem sustente o seu dever social 
como cidade o, diante de factos, de solucções! ... 
Condemnam por palavras e querem, sómente, 

que à imprensa caiba o papel da lucta, que co-
lhe inimisades. 
Emboral Primeiro o nosso caracter, mas pe-

lo nosso dever,sornente. 
sr 

Ao collega da «Folha», que se tem salienta-
do na campanha escripta contra a Avenida, re-
servarmos propositadamente, uma resposta ao 
plebiscito em questão, firmada por João do Mi-
nho, e que reza assim: 
«0 mais importante melhoramento para Bar-

cellos seria um Hospicio com tres dopendencias. 
Na primeira, rima batota; na segunda um tas. 
co, e na terceira um alcouce. 

Porque, é o que Barcellos desconhece... 
z!1lelhoramentos para Barcellos? 
Olhe tu . Lagrima), se tosga, pelo contrario,al-

gum desmelhoramento. 
Pois n,ïo vê que Barecllos só anda para traz? 
g,Ondo é a aula de latim e portuguez? Desap-

pareceu, e ninguem reclamou contra. 
20ndo um lyeeu como o de Amarante? Nin-

g?wn o pediu ainda. 
IOnde uma fabrica de rezinagem? 
Não ha quem sequeira arriscar... 
Dé•lho vinho, sr. Redactor.! , 

Receitas culinarias para hoje 
Mexidos de milharos; bolinhos do germum 

feitos de boteifa; bifes de pescada; rabanadas 
de pão do milho amarollo; bacalhau A Bento 
Itoda, cozido depois de frito e servido com mô-
lho d'agna pó; aletria cosida com agua fria. 

 •  
Corrtmunicado 

Acabamos de receber o seguinte: 
.Sr. redactor:—Queira tornar do conheci-

mento publico jue o Ricocas, pelas to horas 
da noite de hontem, andou ao sopapo com o 
Salgado, o Salgado esquentou-se com isto e 
munindo-se d'úma bengala arrancou as orelhas 
tio José Baptista; desesperado o Ricocas com 
isto fez por a pé o Lino Cruìz e foram tirar sa-
tisfações disto ao 'forres; o Torres não ficou 
contente com a historia e o Cruz deu um pon-
tapé no Ricocas; n'esta altura o Salgado espe-
vitado com muito vinagre, chamou o 3oréis á 
ordem. Estava tudo n'estes termos quando a 
Miscambilha quiz fazer de regedor; todos os 
presentes desabaram á lenha uns aos outros, 
do que resultou ficar com um braço partido o 

Cartões a 2dd, _W, 36d e 4U reis o cºl-
to, 7a Z'yp. Barcellense. Variedade de ty-
pos. 
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Manuel Pila. O sr. Paes de Faria appareceu 
hoje perante o regedor, apresentando um la-
nho ao fundo das costas; tambem appareceu o 
Vilhelha com a mão direita dividida em cinco 
dedos e o sr. Rentim com as sobrancelhas car-
regalas. Estes são os queixosos. Pedem-se pro-
videncias, sr. redactor, respeito a tacs desaca-
tos. XXX». 
Sejam os reus condemnados a comer baca-

lhau pôdre... 

O medo faz muitas vezes com que «de um 
argueiro se faça um cavalleiro» . I:'o caso que, 
indo ha tempos uma. leva de presos das cadeias 
d'esca villa para as do Porto, ia no meio des-
tes o celebre « Minhotães» faccinora que todos 
conhecem certamente, pelas suas proezas. 
No compartimento do comboio que os levou 

entraram tambem o conductor d'obras publicas 
Mattos, e fiscal Campos, ambos de Espozende. 

Estes,logo que entraram, repararam que um 
dos presos fazia visiveis esforços por se desli-
gar das algemas que lhe arroxeavam os pulsos. 
0 Mattos pergunta aos circunstantes quem 

era aquelle preso que tanta vontade tinha de 
saltar do comboio abaixo, 
Responderam-lhe que era o terrivel «Minho-

tães». Foi um raio que cahiu aos pês do pobre 
homem, isto é, do Mattos. Ficou como se cos-
tuma dizer « estarrecido» e pela sua ideia passa-
ram em um momento todos os crimes que o 
Minhotães tinha praticado! N'isto chega um tu-
nel; os cabellos arripiam-se e prescruta na es-
curidão qualquer movimento do Minhotães--
Instinctivamente levou as mãos ás algibeiras 
do casaco para ver se traria uma arma com 
que podesse desfazer-se do Minhotães,no caso, 
aliás improvavel, de este se livrar das algemas. 

Ceus! quando eseo+,illtav(t os bolsos, em vez 
de encontrar uma faca, um revolver, um pu-
nhal, um box, uma bomba de' dynamite, eis 
que a Providencia lhe depara um charuto, que 
um seu amigo lhe dera ha perto de to mezes e 
que elle não tinha ainda fumado pela simples 
razão de não ter o vicio do fumo. N'aquella 
occasião,porém,ia-lhe servir de muito. 

Pediu um fosforo ao companheiro e desata a 
fumar com tal avidez que o charuto por vezes 
se incediava produzindo uma tenue claridade 
mas sutliciente para ver o Minhotães que fe-
lizmente se conservava em respeito ainda. 

Ila um aforismo, aliás verdadeirissimo que. 
reza: 
«Veio mundo vive de enganar o outro neio» 

isto tem origem não sei em quê nem por que 
razão, n que é certo é que todos o conhecem 
como um axioma. 
O Marcos da typographia Barcellense que se 

tem nas andas de fino, sem ser gato, protesta 

contra este judicioso ditagio, diz que ninguem 
se gaba, nem gabou, nem gabará de o enganar; 
ora como tudo tem o seu fim e este chegou 
tambem á esperteza do Marcos succede ha dias 
que vindo aqui, a Barcellos,•o Alturas de Ca-
minha, que na occasião,, cahiu das nuvens pira 
o enganar, por que fosse enviado por Luc.fer 
ou Lusbel, ou por Santo Malaquias advogado 
dos impossíveis: Este intruso abeira-se do Mar-
cos knotem bem que elle não estava precavido 
contra a finura do Marcos) e pede-lhe algumas 
peças de musica em partituras que elle sabia 
possuir um vasto reportorio,e que em troca lhe 
daria outras de mais valor, isto sómente para 
copiar e seriam restituidas mutuamente em 
breve.. . 
São passados dias! semanas! semanas! e o en-

viado de LucifèT, carregando com as peças mais 
chies e me'odiosas do reportorio do Marcos, 
não apparece, emquanto que o pobre enga-
na,lo se esgatanha por ver assim abatido o seu 
orgulho de me,aiao "perto! Partida mais fina 
não ha nos annaes da vida<-Lagrimal>. 

•  
Montem; durante o diao ainda noite dentro 

o sr. Antonio da Costa Martins, sua familia e 
eread:igem, passaram fomo de rabo, em vista 
da grande azaf;tma em qne se viram para at-
tender :í freguezia de trigo bem panificado que 
se encontra h venda na padaria de que aquello 
nosso amigo é proprietario o se nos depara na 
rua Barjoua do Froitas, junto ao Sonhor dos 
Afilictos. 
—«Dê-me seis biscoutos. Faz-me favor do 

duas duziasdo trigo. l,QUnntas leva vocô,moça? 
Dê-me uma a mim.. 
E assim em altos gritos foi um varrer de 

feira! 
Uns queriam rosca de Vallongo louras e 

grossas, outros pediam mollete fwsco, o que ó 
um gruradecissiruo disparate, pois a palavra mo-
lete já de si quer dizer fresco, molle ote. 

Sim: 
«Porque é que toda a gente 
Tem o habito burlesco, 
De dizer que o pão é molete 
aluando elle éfreseo? 
Ou bem que elle é molete 
Ou bem que elle é fresco 
Se éfreseo não é molete 
Se é molete não é fresco». 

Damos parabens ao ar. i4lartins pelos pro-
gressos iutroduzidos no seu estabelecimento. 
Deste justo reclamo só nos tem de mandar 

uma d'aquellas roscas que dizendo-se de Val-
longo, você ahi faz em Barcellos—com perfei-
ção. 

iCdição da tarde, da r.Cagrima» 

.Parra boas-festas, lindos -cartòes; para 
1904, formosos kalendarios: na livraria 
Julio Barreto, Barcellos. 


